
Olá! 
Se i que leste e gostaste do n? O de 

" O Biblocas " e , por is so, aqu i estou 
novamente par a te apresentar o n" I . 
Como sabes o n° Ode um jorna l ou revista 
é como uma amostra, um ensaio , para ver 
co mo reagem os le ito res ao traba lho 
apresentado. Dizem -me que "0 Biblocas " 
foi bem recebido , por isso aq ui ten s a 
primeira das muitas revi stinhas que vão 
ser publicadas de três em três meses. 

Aqui podes ler notíc ias da nossa 
(tua) Biblio teca, di vertir-te com jogos, 
passatempos e banda desenhada, além 
de ficare s a conhecer uma grande escritora 
e um lind o monu mento de Viana do 
Ca ste lo. Também há lugar pará os teus 
text os e desenhos. Anima-te e colabora! 

Não esq ue ç as : o s li vros s ão 
g randes am igo s e a cas a de le s é a 
Bib lio tec a. Vem cá mu itas veze s ! Vais 
divertir-te e sair um pouco mais "rico" do 
que quando entraste . 

Até breve! 

A Veread ora da Cultura 
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Outubro de 1999 

Boletim Infanto-Juvenil da Biblioteca Municipal de Viana do Castelo 

No dia 26 de Julho decorreu a cerimónia de lançamento do número 
zero de "O Biblocas", que contou com a presença da Senhora 
Vereadora da Cultura, do Director da Biblioteca e'do autor da nossa 
mascote, Lucilo Valdez. 

-------- ----- --- - - - - - Páginas'centrais 

A Biblioteca Itinerante continua a percorrer o concelho, promovendo 
o livro e a leitura junto da população das diversas freguesias. Para 
utilizares este serviço, basta dirigires-te ao local no dia e hora em que 
a carrinha vai à tua freguesia. 
--- - - - - - - - - - - - --------página 2 



Graças à doação pela Fundação CalousteGulbenkian 
de uma viaturae de um fundo bibliográfica àCâmaraMu­
nicipal, as freguesiasque integramo concelho de Vianado 
Castelo são visitadas mensalmente pela Biblioteca 

Itinerante. Deste modo, e no âmbito das suas funções de promoção da cultura, a 
Biblioteca Municipal vem facilitando o acesso ao livro a toda a população sendo de 
realçar o êxito deste serviçode empréstimo domiciliáriojunto dos mais novos. E isto,porque a Biblioteca Itinerante tem livros 
de todo o género e para o gosto de todos... Anda daí, vem visitar a Biblioteca Itinerante e vais ver que vais gostar! 

.... 1·,... .. lIB 

......-.-......... 0IIiIIIIl0 

.:I 

"O Biblocas" em versão electrónica 

" O Biblocas " j á se e nco nt ra di sp onível em versão 
e lec tr ónica at ravés do ende reço httpzt/www.cm-viana­
castelo.ptlbiblioteca/biblocas . Esta nova possibilidade que, 
como sabes, resulta das imensas potenc ial idades das novas 
tecnologias da informação.é dirigida aos que possuem facilidade 
de aces so Intern et e, neste caso, a edição foi enr iquec ida à 

com interessantes jogos interacti vos. Tudo isto, com a preciosa 
ajuda do José Pedro Vieira, o nosso técnico de informática a 
quem "O Biblocas " muito agradece . 

e Janeiro a Setembro do corrente ano, visitaram 
a secção infanto-juvenil da Biblioteca Mun ~c i ­

pal cerca de 700 crianças, integradas em visitas 
de estudo proporci onad as pelas seguintas 

escolas e infuntários: Escola da Ave.nida, Escola de Vila 
Fria, "Tendinhado Pirralho", Larde SantaTeresa, Infantário 
"Gato" , Santiago da Barra, Misericórd ia, Ca lvário e 
Infantário de Ponte de Lima. 

Uma exposição subordinada ao tema "À Procura da 
Energia Perdida ", teatro de fantoches, projecção de 
"sl ides", filmes de vídeo, pinturas, construções e leitura 
animada, foram algumas das actividades proporcionadas 
às crianças que nos visitaram, estando previstas outras 
visitas programadas até ao final de Dezembro. 

De referir, no entanto, que a visita de grupos à Biblio­
teca deverá ser marcada com antecedência. 

~~o ~ri.D':1eiro de JaJ:Ieiro"" 
desta.ca. o la.:n..ça.::.:n..e:n..-to

d e s t e :n..ú::.:n..ero de ~~O ~ibJocas'"

DE Está previsto paro o próximo mês de Outubro o lançamento do n" I de «O 
Biblocas», uma publicação infanto-j uvenil da responsabilidade da Biblioteca 
Municipal de Viana do Castelo. Segundo Rui Faria Viana, direc tor da 

biblioteca, "O Biblocas" pretende ser um instrum ento de instru ç ão e diversão para despertar nos mais novos o gosto 
pela leitura e pela escrita. A publicação terá periodicidade trimestral. 

FICHA TÉCNICA 
Ano I, n," 1, Outubro de 1999 
Título: O Biblocas. Direcção: Flora Passos Silva, Direcção Editorial: Rui A. Faria Viana. Redacção e paginação: Porfirio P. Silva. 
Coordenação: {Jaula Rocha e Sara Basto. Ilustração: Lucilo valder. Colaboram neste número: Mafa lda ( l Oanos), Márcia (12 
anos ), Rui DI/arte Almada (12 anos] . Edição e Propriedade: Câmara Municipal de viana do Caste lo. Redacção: Biblioteca Munici­
pal. URL: http :// www.cm -I.ial/a-caste!o.pt/ hiblioteca . e-mail: hiblio[eca @lIlail.clIl-vialla-castelopt. ISSN: 0874-6982. Depósito 
Legal: 14052 1199. Periodicidade: Trimestral. Tiragem: 1000 exemplares, Distribuição gratu íta, Impressão: Gráfica Casa tios Rapazes 
- Viana tio Castelo. 

~ Impresso em papel reciclado 
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ADIVINHAS 

Depress a. depressa, 
Tece lé.l a teia, 
Nela ca irá algo, 

No pomar da Joana há muito s frutos . 
Como no Outono se fazem as colheitas, vamos 

lá ver os frutos que a Joana colheu. 

_ __ 0 
u _ 

_ __ T _
0 _ 
N _ 

_ _ _ _ _ _ 0 

Começou a escola... 

o João foi ao hipermercado comprar o mate­
rial escolar. Vamos tentar descobrir aquilo que 
ele compro u. 

-

Para a ce ia. 

4 an tenas sem televisão,
Vou passear em dias de Verão.
Da minha casita espreito o perigo ,
Vá p' ra onde for, levo-a sempre co migo.

Mil damas por um caminho. 
Sempre a correr sem parar, 
Se uma traz grande carga 
As outras vão ajudar. 

Quem vive em casinha .
De arame pintada,
E começa a cantar,
Logo de madrugada ?

Meninos que estudais 
Os livros de biologia, 
Que animal é que voa 
E que tem tetas e cria? 
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Decorreu de 28 de Junho 
a 6 de Agosto, na Biblioteca de 
Jardim, uma intensa acti vidade 
de anima ç ão infantil por onde 

p assa ra m c en te nas d e c ria nças e jo ven s . Teatro , 
[antoches, marionetas, j ogos, leitura animada, pintura 
e construção, preench eram esses momentos de alegria. 

Entretanto, o secto r inf anto-j uvenil da Biblioteca 
Municipal, no dia 18 de Julho, levou à cena o teat ro de 
fantoch es intitulado "O Teatro da Sem en te " , seguindo­
-se duas no ites de p intura e construção, nos dias 19 e 
20, qu e se p rolongariam pelo dia 22. 

Bibliteca de Jardim/99. Momentos de alegria e cor. 

"Belmira Beltrão: a História" fantoches pelo grupo de teatro 
de animação vianense "Letras e Tretas" . 

"O Verdadeiro Caso da Sopa de Nabiças" pelo grupo "Letras e 
Tretas" 
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Lançamento de "O Biblocas' 

A Biblioteca Municipal 

proporcionou. ainda. mo­

mentos de leitura animada 

com " O Con to do Avo­

zinho " tIOS dia s 2 1 e 28 de 

Julho e "Rua das Cá ries" 

no dia 27; e, também, teatro 

de fa n-toc hes "Quando as 

Á rvo res Fa lavam" , com 

textos e realiza ç ão de Sara Basto. Colaboraram nesta s 

iniciativas, para além da Sara , a Filipa Sil va e a Lu isa 

A rie ira. Lembras-te do zu rra r do burro! ? Que lindos 

mom entos de animaç ão vive mos naquelas noites .' 

O g rupo d e anima ç ão vianen se "Le tras e Tretas", 

trouxe até nós " O Verdadeiro Caso da Sopa de Nabiças " 

e "Be lmiro Be/trão: a Hist ória ", histórias con tadas com 

fantoch es que, durante quatro noites, f ez-nos rir a bom 

rir: Contamos ainda com a simpática presença do gl'llpo 

INs cena, com " O Elefante Co r de Rosa ", bem com o da 

Associação Guias de Portugal que nos fize ram viver a 

noi te de 29 de Julho. co mo se ti vess em os partido para 

uma a ventura, num dos se us acampa mentos . Que bonito 

fo i ouv irmos os seus cantos .' 

Lem b ras- te da esc r ito ra bra sileira Bia Bed ran , 

a quan do d a ap re senta ç ão d o seu livro "A Sop a de 

Pedra" . Qu e lindas can çõ es e la n os ca n tou, 

acompanha da pela sua bon ita vio la. 

E o lan çamen to do nosso boletim, onde para além da 

presença da Senhora Vereadora da Cultura , do Di rec tor 

da Biblioteca Municipal e do meu criado r; Lucilo valdez; 

vieram os nossos pais e alguns amigo s adultos. 

Oxa lá que para () ano possamos voltar a vive r 

momentos de alegria como estes . 

Esta é a vontade deste vosso amigo , 

Biblocas 



.ri .b'/.pubR'C.dd'H/"dl.Í// 

Actividades de animação: pinturas e construções. 

/' /I/#/rtl dlÍ/t'/"Fi/a/ 

EsF".d/l/tJS SII/I/,/'/II .d P//i~C.d.r. M/l/p/'/I/ 

Ctl/lYt7/S.d/l/tl5: &'8C/llrt7/1/tl5: d'SII//#.d/l/tl5: ,/'/#F".d/l/tJS 

11 .dss/SR.Í//tlS .d R'dRtl d' #//k#IIS.­
E Ritltl /I/#/rtl dlÍ/t'/"RdJ.((/ 

Rui Duarte Costa Almeida, 12 anos. 

"Noite do Guidismo" pela Associação Guias de Portugal 
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Sophia de Mello Bre y ner 
An d re se n , escritora nossa 
conhecida, foi galardoada com 
o Prémio Camões 99 , prémio 

esse que é co nsiderado a maior distinção at ribuída a 
escritores da língua portuguesa. Com certeza que, na escola, 
já te mandaram ler algum dos seus livros, dos quais 
recordamos : "A Menina do Mar", "A Fada Oriana ", "O 
Cavaleiro da Dinamarca ", " O Rapaz de Bron ze ", "A 
Floresta" e "A Árvore". Esta extraordinária poeta e contista, 
nasc eu na cidade do Porto a 6 de No vembro de 1919, mas 
vive há bastantes ano s na cidade de Lisboa. Durante a sua 
infância e juventude, tal como nós gostamos de praia, passava 
os verões na Praia da Granj a, uma das referênc ias em muitos 
cios seus poemas e contos. Estudou num colégio do Porto, 
conhecido por "Colégio do Sagrado Coração de Maria" , e 
quando tinha 17 anos, foi es tuda r para a universidade, 
inscrevendo-se na Faculdade de Letras de Lisboa, on de 
frequentou () curso de Filolog ia Cl áss ica. Como escritora, 
é hoje uma das maiores referências a nível nacional. Daí, o 
ter ganho o Prémio Cam ões, apenas vem a confirmar a 
extrema qualidade literária das suas obras, que se repartem 
pela prosa, poesia, ensaio e contos para crianças.Também 
tem livros publicados no es trangeiro. 

Se g undo ela, começou "a inventar histórias para 
crianças quando os seus filhos tiveram sarampo, Era no 
Inverno e o médico tinha dito que eles deviam ficar na 
cama, bem cobertos, bem agasalhados. Para isso era 
preciso entretê-los o dia inteiro ", Primeiro , contou todas 
as histórias que sabia. Depois, mandou comprar alguns livros 
que foi lendo em voz alta . Sabes o que ela pen sou deles? "... 

não suportei a pieguice da 
linguagem nem a senti­
mentalidade da «men­
sagem »: uma criança é 
uma criança, n ão é um 
p atet a. Atirei os livros 
fora e resolvi inventa r" . 

Assim, foram surgindo 
os seus livros, dos qu ai s 
alguns poderás encontrar ., 
na secção infanto-juvenil 
ou na Biblioteca Itinerante . 

FIQUEIRINkAS
Sofia de Melo Breyner Andresen 
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Márcia ( 12 ano) 
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... o edifício on­
de está instalado o 
Museu Municipal f oi 
mandado cons truir 
em 1724 por um se­
nhor ligado à Igreja, 
que tinha o título de 
Cônego da Sé de I' 

Braga, e chamava-se Antônio Felgue iras Lima. Dizem os historiadores, que este senhor cônego, 
por ser amante da sua terra natal, na altura denominada de Viana da Foz do Lima, e desejoso 
de agradar ao então Arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles, que aqu i gostava de tomar banhos 
de mar, resolveu mandar construir este edifício para o receber. 

O engenheiro que fez a planta chamava-se Manuel 

Fernandes da Silva, segundo o estilo da casa que existe 

na Rua Manuel Espregueira, onde está insta lado o Arquivo 

Distrital. As pessoas responsáveis pela sua cons trução 

foram os mestres pedreiros de Viana Jerônimo de Oliveira 

e um seu irmão chamado Manuel. 

À morte de Antônio Felgueiras Lima, esta bonita 

casa, situada no Largo de S. Domingos, fo i comprada 

em 1730 por um senhor doutor, formado em Coimbra, 

chamado de João Barbosa Teixeira Macie l. Se reparares 

na pedra trabalhada, que tu já conheces como "pedra 

de armas ", bem ao centro da casa, poderás descobrir 

que simboliza os apelidos da f amília Barbosa Maciel. 

Em 1921, a Câmara Municipal de Viana do Castelo 

comprou a casa , para nela instalar definitivamente o 

Museu Municipal, que antes tinha con hecido uma série 

de projectos, mas que nunca se concretizaram. Também 

aqui f uncionara a Biblioteca Municipal.at é ser mudada 

em 1966 para a Casa dos A lpuim, na rua Cândido dos 

Reis, e de que j á te falamos no número anterior de "O 

Biblocas" , e o Arquivo Municipal. 


